Meio de cultura Hidrólise da Esculina em Presença de Bile
Kit com 10 tubos  13x100mm
Ref. 681.1 - M.S.:10443010013
USO CLÍNICO

 O Agar Bile Esculina é um meio diferencial recomendado para o isolamento e identificação presuntiva de Streptococci grupo D de alimentos e produtos farmacêuticos. A prova de Bile-Esculina é baseada na capacidade de algumas bactérias hidrolisarem esculina em presença de bílis. A esculina é um derivado glicosídico da cumarina. As duas moléculas do composto (glicose e 7-hidroxicumarina) estão unidas por uma ligação éster através do oxigênio. A esculina é incorporada em um meio contendo 4% de sais biliares. As bactérias Bile-Esculina POSITIVAS, são capazes de crescer em presença de sais biliares. A hidrólise da esculina no meio resulta na formação de glicose e esculetina. A esculetina reage com íons férricos (fornecidos pelo composto inorgânico do meio - o citrato férrico), formando um complexo negro.

SIGNIFICADO CLÍNICO:
Separação dos Streptococcus Bile-Esculina positiva dos Bile-Esculina negativa. Identificação dos Enterococcus spp., que são Bile-Esculina positiva. Identificação de bacilos Gram negativos não fermentadores e enterobactérias, usar o meio sem bílis.
COMPOSIÇÃO:

	Peptona
	5,0
	g

	Extrato de carne
	3,0
	g

	Bile de boi

	40,0
	g

	Esculina

	1,0
	g

	Citrato de ferro
	0,5
	g

	Ágar-ágar
	15,0
	g

	Água destilada q.s.p.
	1000
	ml   pH Final (a 25ºC) 6.6 ± 0.2



APRESENTAÇÃO: 

Tubo 13 x 100 mm com MEIO DE CULTURA HIDRÓLISE DA ESCULINA EM PRESENÇA DE BILE (BE)  com 5 ml de meio sólido inclinado.

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO
Inocular a superfície do Agar esculina com uma alçada proveniente do crescimento em meio sólido. Incubar a 35º - 37ºC por 24 – 48 horas.
LEITURA E INTERPRETAÇÃO
Cor original do meio: acinzentado.

A esculina neste meio é fluorescente sob a luz ultra-violeta. Quando ocorre a hidrólise da mesma, o meio torna-se negro e não mais fluorescerá, identificando a presença de bactérias fermentadoras da glicose.

Positiva ( Presença de coloração negra no ápice ou no meio todo.

Negativa  (  Ausência de coloração negra no meio. Pode haver crescimento mas não alteração da cor do meio.

	Organismos (AATC)
	Crescimento
	Hidrólise de Esculina

	Enterococcus faecalis (29212)
	abundante
	Enegrecimento meio

	Streptococcus pyogenes (19615)
	abundante
	Sem alteração 

	Proteus mirabilis (25933)
	abundante
	Sem alteração


Alguns Streptococcus do grupo viridans (cerca de 3%) podem hidrolizar a esculina em presença de bílis se incubados em atmosfera de CO2.
Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.

Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC
Positivo: Enterococcus faecalis ATCC 29212.
Negativo: Streptococcus pyogenes ATCC 19615.
a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica). Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas.

Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

TEMPO DE RESULTADO:  24 horas – 48horas.

Armazenagem e transporte

Entre 18ºC – 25ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril.

Somente para uso diagnóstico in vitro.

